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No país, pressão 
maior é na escola 
pública, mas em 
Brasília a rede 
particular não tem 
perdido alunos 

O ensino médio continua 
se expandindo com ra-
pidez, de acordo com os 

dados preliminares do Censo Es-
colar 1999 divulgado na última 
semana pelo ministro da Educa-
ção, Paulo Renato. A matrícula 
aumentou 11,5% este ano e o 
Brasil possui agora 7,8 milhões 
de alunos neste nível de ensino. 
Em Brasília, já são 125.884 alu-
nos. No país, a taxa acumulada 
de 1994 a 1999 foi de 57,3%. Se-
gundo o MEC, a pressão atual 
sobre a matrícula do ensino mé-
dio se dá exclusivamente no se-
tor público, que já responde por 
84,2% do atendimento. 

Por causa desse crescimen-
to, o ministro Paulo Renato rea-
firmou que a garantia do acesso 
ao ensino médio é, hoje, uma 
das maiores prioridades do go-
verno. "Estamos buscando al-
ternativas, em parceria com as 
secretarias estaduais de educa-
ção, como um empréstimo do 
Banco Interamericano de De-
senvolvimento (Bid), para que 
todos os alunos que concluam o 
ensino fundamental possam in-
gressar no ensino médio", asse-
gurou o ministro Paulo Renato. 

O Censo evidenciou tam-
bém que as escolas privadas es-
tão reduzindo, ano a ano, a sua 
participação na oferta de matrí-
culas no ensino fundamental e 
médio. Em 1997, dos 6,4 mi-
lhões de alunos que cursavam o 
nível secundário, 19% frqüenta-
ram escolas privadas. Em 1998, 
a participação encolheu para 
17,6% dos cerca de 7 milhões de 
alunos. Este ano, conti-; , r - ,,x re-
cuando. Dos 7- 8 milhões de alu- 

nos, apenas 1.224.178 (15,8%) 
estudam em escolas pagas. No 
mesmo período, o setor público 
ampliou a sua participação na 
oferta de matrículas do ensino 
médio, de 82,4% para 84,2%. 

Em Brasília, no entanto, o 
número de matrículas efetuadas 
na rede particular cresceu. Em 
1988, frequentaram o ensino 
médio na rede privada 22.908 
alunos; rede pública 87.527 e 
na rede federal 1.767. Já este 
ano, a rede particular recebeu 
23.409 estudantes; as escolas da 
Fundação Educacional 100.803 
alunos e 1.672 na rede federal. 

Para o vice-presidente do 
Sindicato dos Estabelecimentos 
Particulares de Ensino do Dis-
trito Federal, professor Rogério 
Franco, a situação de Brasília é 
diferente. "Apesar da classe mé-
dia enfrentar problemas finan-
ceiros e econõmicos ela ainda 
suporta manter os filhos na es-
cola", disse. Ele reconhece que 
o ensino público é de qualidade 
no Distrito Federal, mas mesmo 
assim as escolas particulares 
ainda estão liderando a van-
guarda do ensino e as famílias 
cstão dispostas a se sacrificar e 
pagarem por esse serviço. Fran- 

co esclarece que 
no país não está 
havendo redução 
da oferta de vagas 
na rede particular. 
"Tem diminuido o 
número de pes-
soas que pode pa-
gar. Não é a escola 
particular que está 
diminuindo a ofer-
ta", esclarece. 

"A demanda 
por vagas vem 
sendo canalizada 
para o setor públi- 
co, pois a educa- 
ção, atualmente, 
em especial o ensi- 
no médio, está 
muito menos eliti- 
zada, ao contrário 
da década de 90", 
afirma o ministro 

Paulo Renato. Para o MEC, co- 
mo a educação se tornou mais 
acessível à população de baixa 
renda, daqui para frente a de- 
manda por novas vagas, sobretu- 
do no ensino médio, exigirá es- 
forços maiores do setor público. 

Já preocupado com o au-
mento do número de con-
cluintes do ensino médio, o 
ministro Paulo Renato pediu 
aos reitores que participaram 
do V Fórum do Conselho de 
Reitores das Universidades 
Brasileiras (Crub), realizado 
na última semana em Brasília, 
que avaliem a criação de no-
vas oportunidades para estes 
jovens, dentro das universida-
des. Segundo ele, o perfil dos 
concluintes do ensino médio 
é diferente. "São estudantes 
que, ingressando na universi-
dade, não querem apenas um 
curso denível superior. Que-
rem cursos de curta duração, 
seqüenciais ou deeducação a 
distância",revelou o ministro. 
Segundo o ministro, atender a 
este novo tipo de clientela pa-
ra a Educação Superior é um 
desafio para as instituições de 
ensino. 


